
LÍNGUA PORTUGUESA 1 2 3

1

2

3

8

LÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
ES

A

A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OHISTÓRIAS PARA 
DESVENDAR
OS CONTOS de enigma são narrativas que procuram 
envolver o leitor desde o início, criando muita expectativa 
em relação aos mistérios a ser desvendados. Neles, o de-
sejo de descoberta é alimentado pelas pistas oferecidas a 
cada cena, a fim de promover um envolvimento crescente 
do leitor, transformando-o numa espécie de “detetive li-
terário” que ajuda a conduzir a investigação e a resolução 
dos casos. Os contos de terror (ou horror), por sua vez, 
são marcados por uma atmosfera de suspense e mistério 
que prendem o leitor à trama. Os dois gêneros, com fre-
quência, têm suas histórias adaptadas para o cinema.

Revisar os verbos 
(transitivos, 

intransitivos e 
de ligação) e os 

complementos verbais

Participar de 
uma maratona 
de contação de 

histórias de terror 
na escola

Ler e interpretar 
conto de enigma, 

identificando 
seus elementos 

constitutivos

Discutir sobre 
ética na internet 

e os cuidados com 
rastros digitais

Revisar os tipos de 
sujeito (simples, 

composto, oculto e 
indeterminado)

Escrever um 
conto de enigma 
e publicá-lo em 

um livro

Ler e interpretar 
um conto de terror, 

identificando 
seus elementos 

constitutivos

1
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.

 O QUE VOCÊ SABE sobre contos de enigma e 
de terror?

 O QUE VOCÊ ACHA que torna esses 
contos tão intrigantes e populares?

2

SEP_POR8_MOD1_M25_001A021.indd   2 03/12/24   17:01

MÓDULO
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LÍN GUA PORTUGUESA

D
om

in
ic

 L
ip

in
sk

i/G
et

ty
 Im

ag
es

 4 Se eu fosse Sherlock Holmes

 10  Dimensão Tecno • Ética na internet: cuidados  
com os rastros digitais

 12  Língua viva • Revisão: sujeito e índice de 
indeterminação do sujeito

 16  Língua integrada • Efeitos de sentido da 
indeterminação do sujeito

 18 Texto em ação • Escrita de conto de enigma

 20 Ativação

CONTOS DE ENIGMA
4

 22 A máscara da Morte Rubra 

 30 Língua viva • Revisão: o verbo e seus complementos

 33  Língua integrada • A transitividade verbal e a 
precisão das informações

 34 Língua viva • Vírgula entre os termos da oração 

 36 Texto em ação • Contação de histórias de terror

 38 Ativação 

 41 Estudo dirigido 

 44  Cidadão do mundo • Ética e cuidado com o outro

 47 Em síntese

CONTOS DE TERROR
22

A personagem Sherlock Holmes, criada em 1887 pelo 
escritor Sir Arthur Conan Doyle, protagoniza, ao lado 
de seu amigo dr. Watson, vários romances e contos de 
enigma. A fama do detetive transformou seu endereço 
fictício, Baker Street 221b, em Londres, no Museu de 
Sherlock Holmes. Nele, os visitantes são transportados 
para as histórias através dos objetos, móveis e vestuários 
iguais aos do detetive.
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

SE EU FOSSE SHERLOCK HOLMES

O narrador do conto que você vai ler a seguir admira as histórias de Sherlock Holmes, personagem 
da literatura que resolve casos policiais. Leia o título e responda: considerando o que você sabe sobre 
Sherlock Holmes, que tipo de comportamento pode ser parecido com o dessa personagem?

Os romances de Conan Doyle me deram o desejo de empreender alguma façanha 
no gênero das de Sherlock Holmes. Pareceu-me que deles se concluía que tudo estava 
em prestar atenção aos fatos mínimos. Destes, por uma série de raciocínios lógicos, era 
sempre possível subir até o autor do crime.

Quando acabara a leitura do último dos livros de Conan Doyle, meu amigo Alves Ca-
lado teve a oportuna nomeação de delegado auxiliar. Íntimos, como éramos, vivendo 
juntos, como vivíamos na mesma pensão, tendo até escritório comum de advocacia, eu 
lhe tinha várias vezes exposto minhas ideias de “detetive”. Assim, no próprio dia de sua 
nomeação ele me disse:

— Eras tu que devias ser nomeado! 

Mas acrescentou, desdenhoso das minhas habilidades:

— Não apanhavas nem o ladrão que roubasse o obelisco da avenida!

Fi-lo, porém, prometer que, quando houvesse algum crime, eu o acompanharia a to-
das as diligências. Por outro lado, levei-o a chamar a atenção do seu pessoal para que, 
tendo notícia de qualquer roubo ou assassinato, não invadisse nem deixasse ninguém 
invadir o lugar do crime.

— Alta polícia científica — disse ele, gracejando.

Passei dias esperando por algum acontecimento trágico, em que pudesse revelar mi-
nha sagacidade. Creio que fiz mais do que esperar: cheguei a desejar.

Uma noite, fui convidado por Madame Guimarães para uma pequena reunião familiar.

Em geral, o que ela chamava “pequenas reuniões” eram reuniões de vinte a trinta pes-
soas, da melhor sociedade. Dançava-se, ouvia-se boa música e quase sempre ela exibia 
algum “número” curioso: artistas de teatro, de music-hall ou de circo, que contratava 
para esse fim. O melhor, porém, era talvez a palestra que então se fazia, porque era mu-
lher muito inteligente e só convidava gente de espírito. Fazia disso questão.

A noite em que eu lá estive entrou bem nessa regra.

Em certo momento, quando ela estava cercada por 
uma boa roda, apareceu Sinhazinha Ramos. Sinhazinha 
era sobrinha de Madame Guimarães; casara-se pouco an-
tes com um médico de grande clínica. Vindo só, todos lhe 
perguntaram:

— Como vai seu marido?

— Tem trabalhado por toda a noite, com uma cliente. 
[...]

A casa era de dois andares e Madame Guimarães, nos dias de festas, tomava a si 
arrumar capas e chapéus femininos no seu quarto:

— Serviço de vestiário é exclusivamente comigo. Não quero confusões. [...]  

Nisto, uma das senhoras presentes veio despedir-se de Madame Guimarães. Pre-
cisava de seu chapéu. A dona da casa, que, para evitar trocas e desarrumações, era a 
única a penetrar no quarto que transformara em vestiário, levantou-se e subiu para 
ir buscar o chapéu da visita, que desejava partir.
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Diligência • investigação.
Music-hall •  
apresentação musical 
que inclui elementos 
teatrais.

CONTOS DE ENIGMA

4
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STEAMPUNK E AFROFUTURISMO: OUTROS FUTUROS

DIMENSÃO TECNO

O steampunk, também conhecido como tecnovapor, como visto no iní-
cio deste módulo, é um subgênero da ficção científica que se caracteriza 
por apresentar tecnologias anacrônicas ou retrofuturistas, isso porque 
a história é ambientada no passado, mas traz projeções e inovações futu-
ristas. O termo em inglês faz referência à época marcada pela expansão 
industrial com as máquinas a vapor e outros elementos desse período. O 
afrofuturismo, por sua vez, é um movimento cultural, estético e político 
que se manifesta no campo da literatura, do cinema, da fotografia, da moda, da arte e da música em 
que os artistas criam imaginários, obras estéticas e narrativas que propõem ficções sobre futuros 
distópicos ou pós-apocalípticos com protagonismo negro ou elementos que tragam reflexões sobre 
o racismo estrutural que marca nossa sociedade. 

Um exemplo desse imaginário afrofuturista é o trabalho do artista plástico queniano Cyrus 
Kabiru, que organiza sua obra com base em certas dificuldades que enfrentou em sua infância em 
Nairóbi. Partindo dessa referência de infância, Cyrus criou uma série de fotografias em que usa 
óculos com visual afrofuturista, feitos de resíduos recicláveis como metais, miçangas e materiais 
reaproveitados. 

Leia uma declaração que ele deu sobre seu trabalho e as escolhas conscientes que faz para criar 
sua arte.

Os extravagantes 
óculos de lixo

“Eu realmente amo o lixo, e tento 
dar a ele uma segunda chance [...] Não 
é só no design  [...]. “Nós precisamos 
mudar nossa mentalidade, reciclar e 
ser criativos”, disse o artista.

Frames. Disponível em: http://linkte.me/iy7fj. 
Acesso em: 2 ago. 2024.

A arte de Kabiru passou a incluir esculturas, instalações e documentários nos últimos anos. No 
entanto, ele ainda é mais conhecido por sua coleção de óculos e seus autorretratos fotográficos, em 
que usa as próprias criações. 

Em 2016, ele foi selecionado como um dos Inovadores da África pela Quartz (Nairóbi, Quênia). 
Seu trabalho fez parte da exposição  “Making Africa – A Continent of Contemporary Design” 
(Transformando a África  –  Um Continente do Design Contemporâneo), apresentada no Vitra 
Design Museum (Alemanha), no Museu Guggenheim (Bilbao, Espanha) e no Centro de Cultura 
Contemporânea  (Barcelona, Espanha).

Retrofuturista • o que 
combina elementos e 
modelos do passado 
com imagens e 
conceitos do futuro.

Cyrus Kabiru e os óculos 
futuristas criados com 

material reciclado.
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EXEMPLO DE TÍTULO DA SEÇÃO MÃO NA MASSA

MÃO NA MASSA
CRIAÇÃO DE OBJETO OU CENÁRIO DE NOVELA DE FICÇÃO

MÃO NA MASSA

Nesta atividade, a proposta é que você e os colegas desenhem e criem um esboço e/ou colagem de 
objeto, engenhoca ou cenário de ficção científica que poderia fazer parte da narrativa da novela Engre-
nagens, em que conhecemos o robô Antero e o subgênero steampunk. É necessário que o elemento 
criado seja verossímil, ou seja, tenha existência provável no contexto da novela.

Para auxiliá-lo no processo criativo, seguem algumas imagens de referência.

Balão dirigível, no estilo steampunk, 
flutuando acima da superfície, sem 
gerar poluição.

Robô androide feito de mecanismos 
reaproveitados de metal e 
engrenagens.

Cidade de engrenagens e metais 
reaproveitados.

Material
 • Folhas de sulfite ou canson A4

 • Lápis grafite

 • Lápis de cor 

 • Canetas esferográficas de várias cores

 • Materiais de arte opcionais, como adesivos, revistas para recortes, barbantes, glitters e outros ele-
mentos que sua criatividade demandar, como réguas mágicas ou geométricas (espirógrafos) para 
fazer desenhos que imitem as formas que deseja criar, pedaços de tecidos ou papéis metalizados 
(por exemplo, papel alumínio).

Como fazer
 1) Comece usando a imaginação para visualizar mentalmente a história de Antero. Diante desse cená-

rio que imaginou, reflita: caso Antero encontrasse um objeto, robô e/ou engenhoca que mudasse 
o rumo da narrativa, o que e como ele poderia ser? 

 2) Sob a orientação do professor, forme uma dupla com um colega e anotem no caderno as ideias que 
tiverem.

 3) Façam um primeiro esboço do objeto ou cenário que imaginaram a lápis e apliquem as cores que 
seriam ideais nesses casos, utilizando o lápis de cor.

 4) Com as canetas esferográficas, criem uma sequência de desenhos e novos esboços desse objeto ou 
cenário fictício e definam também o aspecto final dele. 
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OLHAR AMPLIADO

Da perspectiva dos jovens em situação de conflito
Ler o diário de Anne Frank nos faz conhecer uma realidade que muitos viveram durante a Segunda 

Guerra Mundial, dessa vez sob o ponto de vista de uma adolescente.

Infelizmente, Anne não foi a única jovem a viver situações de conflito e a escrever 
sobre o que vivenciou. Como vimos no boxe “Jovem cidadão” Zlata Filipović,  
autora de O diário de Zlata, publicado em 1993, também relata o que ela viveu em 
Sarajevo, durante a guerra. 

Outra história impactante é a da paquistanesa Malala Yousafzai, que se tornou 
conhecida mundialmente após o relato de como sobreviveu a um ataque do grupo 
terrorista Talibã,  no norte do Paquistão. Sobre essa história, leia o trecho a seguir.

Minha mãe começou a frequentar a escola aos seis anos e a abandonou 
com a mesma idade. Ela era uma exceção na aldeia, pois seu pai e seus 
irmãos incentivavam-na a estudar. Era a única menina numa classe de 
garotos. Carregava com orgulho a bolsa com os livros e declarava que era 
mais inteligente que os meninos. Mas todos os dias deixava as primas 
brincando em casa e as invejava. Não parecia fazer sentido frequentar a 
escola para depois terminar cozinhando, limpando e tendo filhos. 

Por isso, um dia ela vendeu os livros por nove annas, gastou o dinheiro 
em doces e nunca mais voltou a estudar. […] Mamãe só se arrependeu de 
ter abandonado a escola quando conheceu meu pai. Ele havia lido muitos 
livros, escrevia poemas que ela não sabia ler e ambicionava estabelecer 
sua própria escola. Como esposa de um homem assim, minha mãe queria 
ajudá-lo a atingir seu objetivo.

Até onde meu pai pode se lembrar, sempre sonhou em ter uma escola. 
Para alguém como ele, sem amigos influentes nem fortuna, foi muito 
difícil concretizar esse sonho. […]

Ele estudou em uma escola pequena. Muitas de suas aulas foram 
ministradas embaixo de uma árvore, no chão. Não havia banheiros e 
os estudantes tinham de ir aos campos para responder ao chamado da 
natureza. Mas meu pai diz que teve muita sorte. Suas irmãs, minhas tias, 
não frequentaram escola alguma, como milhões de meninas em meu 
país. Para Ziauddin, a falta de educação é a raiz de todos os problemas do 
Paquistão. A ignorância permite que os políticos enganem as pessoas e que 
maus administradores sejam reeleitos. Ele acredita que a escolarização 
deve ser acessível a todos, ricos e pobres, meninos e meninas. A escola que 
meu pai sonhava teria carteiras e uma biblioteca, computadores, cartazes 
educativos bem chamativos nas paredes e, o mais importante, banheiros.

[…]
Malala Yousafzai. Eu sou Malala. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

Réplica em cera de Anne 
Frank, em cenário da 
vida da menina judia no 
Museu de cera Madame 
Tussauds de Amsterdã, 
Holanda. Foto de 2017.

Reprodução da capa do 
livro O diário de Zlata.

Malala recebe o prêmio 
Nobel da Paz na 
Prefeitura de Oslo em 
dezembro de 2014.

Ambicionar • desejar com muita força, ter ambição.
Annas • moeda paquistanesa.
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MULTIPROJETO

CONTEXTO

Para saber mais sobre esse assunto, leia o mito a seguir e responda às questões de 1 a 3.

Pandora

Num tempo distante, os homens dominaram a dádiva do fogo, graças a Prometeu, tornando me-
lhor a vida na Terra. 

Mas diante daquela afronta, a ira de Zeus não teve limites, e ele resolveu então punir os homens.  Orde-
nou a Hefesto que moldasse uma mulher de barro, tão linda quanto uma verdadeira deusa, que lhe desse 
voz e movimento e que seus olhos inspirassem um encanto divino.

A deusa Atena teceu-lhe uma belíssima roupa, as três Graças a cobriram com joias e as Horas a 
coroaram com uma tiara de perfumadas flores brancas. Por isso a jovem recebeu o nome de Pandora,  
que em grego significa “todas as dádivas”.

[…] Feito isso, Zeus ordenou a Hermes que entregasse a mulher de presente a Epimeteu, irmão de 
Prometeu, um homem ingênuo e lento de raciocínio.

[…]

Certo dia, Pandora viu uma ânfora muito bem lacrada, e assim que se aproximou dela Epimeteu 
alertou-a para se afastar, pois Prometeu lhe recomendara que jamais a abrisse, caso contrário, os 
espíritos do mal recairiam sobre eles.

Mas, apesar daquelas palavras, a curiosidade da mulher de barro aumentava; não mais resistindo, 
esperou que o marido saísse de casa e correu para abrir o jarro proibido. 

Mal ergueu a tampa, Pandora deu um grito de pavor e do interior da ânfora saíram monstros hor-
ríveis: o Mal, a Fome, o Ódio, a Doença, a Vingança, a Loucura e muitos outros espíritos maléficos…

Quando voltou a lacrar o jarro, conseguiu prender ali um único espírito, a Esperança.

Assim, então, tudo aconteceu exatamente conforme Zeus havia planejado. [Ele] Usou a curio-
sidade e a mentira de Pandora para espalhar o mal sobre o mundo, tornando os homens duros de 
coração e cruéis, castigando Prometeu e toda a humanidade.

Ana Rosa Abreu e outros. Alfabetização: livro do aluno. vol. 2. Brasília: Fundescola/SEF-MEC, 2000. p. 125-126.

ATIVIDADES

 1. O mito é um gênero textual que busca explicar a origem de diversos fenômenos. No trecho lido, o 
mito pretende explicar a origem de quais elementos?

Origens
De onde viemos? Essa pergunta aparentemente tão corriqueira pode ganhar diferentes contor-

nos e perspectivas dependendo daquilo a que nos referimos. Podemos nos perguntar sobre a origem 
de tudo que existe ao nosso redor: a origem da vida, das manifestações culturais que conhecemos, 
das crenças,  das emoções que nos nutrem, dos contos que lemos, dos mitos que nos circundam…
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JUNTOS SOMOS MAIS FORTES

Ler diários de adolescentes que se tornaram referência na luta e na resistência diante de 
conflitos, como é o caso dos de Anne Frank, Zlata Filipović, Lena Mukhina e Malala Yousafzai, 
nos mostra como um jovem pode se tornar um elemento importante na luta pela garantia dos 
direitos humanos e pela proteção de nossa dignidade.

De modo semelhante, petições são gêneros discursivos que podem também mobilizar a 
opinião pública e fazer com que causas importantes sejam conhecidas por muitas pessoas e 
contribuam para a redução de desigualdades no mundo em que vivemos.

Conhecer a história de vida e o ativismo de Greta Thunberg nos leva a pensar o que pode fazer 
um jovem diante de problemas globais complexos, com os quais lidamos na contemporaneidade. 
Greta ficou internacionalmente conhecida após iniciar o movimento School Strike for Climate 
(Greve Escolar em Defesa do Clima), também conhecido como Fridays for Future (Sextas-feiras 
pelo Futuro), em que, com seus colegas, propunha uma parada nas atividades escolares para 
mobilizar a atenção dos adultos acerca da urgência dos problemas climáticos com os quais temos 
convivido e a importância de se tomarem ações práticas para reduzi-los o quanto antes.

Foto de Greta Thunberg carregando um cartaz no qual se lê "Greve escolar em defesa do clima" (em tradução livre), 
em protesto feito ao Parlamento da Suécia.

CIDADÃO DO MUNDO
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

LÍNGUA VIVA

Análise contextualizada de 
fundamentos gramaticais, 
ortografia, acentuação e 

pontuação, acompanhada 
de conjunto de atividades de 

aplicação.

LÍNGUA INTEGRADA

Situações de uso prático da língua 
portuguesa, incluindo variações 

regionais e interação com outros 
componentes curriculares, 

acompanhadas de propostas de 
atividades.

TEXTO EM AÇÃO

Estudo de técnicas de redação e 
propostas de produção de textos 

de diferentes gêneros, sempre 
associadas com o  

conteúdo trabalhado  
no módulo.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

LÍNGUA VIVA

Predicado nominal, predicado verbal e predicado verbo-nominal 

Predicado nominal e predicado verbal
Releia este trecho da petição.

Idosos são raros, uma vez que a idade média de vida é baixa diante de tantas doenças que 
acometem um Yanomami ao longo da vida.

Na frase destacada, a palavra raros traz uma caracterização do sujeito.

Releia este outro trecho do mesmo texto.

“Secoya Yanomami criou este abaixo-assinado [...]

A Secoya apoia a criação de um Subdistrito de Saúde Indígena Yanomami no Amazonas”.

Nesse fragmento, há duas ações principais do sujeito, Secoya: “Secoya Yanomami criou este abaixo-
assinado” e “A Secoya apoia a criação de um Subdistrito de Saúde Indígena Yanomami no Amazonas” . 
Portanto, as formas verbais que indicam essas ações são: criou e apoia.

Sendo assim, no primeiro exemplo citado, é possível identificar que o verbo ser (são) estabelece a ligação 
entre o sujeito (idosos) e uma expressão que o caracteriza (raros). O verbo que exerce essa função é chamado 
verbo de ligação, e a expressão, ligada ao sujeito pelo verbo, é considerada predicativo do sujeito. Essa 
estrutura, verbo de ligação + predicativo do sujeito, forma o predicado nominal. 

No segundo exemplo, por sua vez, o verbo apoiar é significativo, pois indica uma ação relacionada ao 
sujeito, constituindo, dessa maneira, o predicado verbal.

Os verbos significativos, também conhecidos como verbos 

plenos ou nocionais, são aqueles que possuem um significado lexical 

e determinam a estrutura semântica e sintática da oração. Eles atuam 

como núcleo do predicado verbal ou como um dos núcleos do predicado 

verbo-nominal. Esses verbos podem ser transitivos diretos, transitivos 

indiretos, transitivos diretos e indiretos ou intransitivos.

Predicado verbo-nominal
Releia, a seguir, mais um trecho da petição.

Mais de 32% dessa população vive no Amazonas.

No sentido de morar, o verbo viver é significativo. Porém, é importante considerar que existem outras 
possibilidades de sentido para esse verbo: ele pode, por exemplo, ser empregado no sentido de estar sempre 
como em “vivo chateado”; nesse caso, viver é verbo de ligação.

No trecho citado, o predicado da oração tem um núcleo: a forma verbal vive. Se a oração fosse  “Mais de 
32% dessa população vive no Amazonas preocupada.”, preocupada exprimiria uma característica do sujeito 
(“Mais de 32% dessa população”). Dessa forma, a expressão preocupada é chamada de predicativo do 
sujeito. Por ser formado por um verbo significativo + um predicativo, esse predicado (vive no Amazonas 
preocupada) é classificado como predicado verbo-nominal.
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INTEGRADA
LÍNGUA

As marcas de subjetividade na exposição dos fatos
A leitura de trechos do diário de Anne Frank comprova que, muitas vezes, a linguagem foi usada para 

expressar o que se pensa e o que se sente sobre um acontecimento. Desse modo, podem-se perceber marcas 
de subjetividade. Quando o fato é exposto de modo mais subjetivo, as sensações e os sentimentos do 
narrador são predominantes no texto.

Por outro lado, um dos recursos que fazem com que o texto pareça mais objetivo é a apresentação de 
informações precisas, como dados numéricos, localizações exatas e datas.

 1. Leia o texto a seguir e responda às questões.

Segunda Guerra Mundial — A invasão da União Soviética

No dia 22 de junho de 1941, 150 divisões do exército nazista iniciaram a invasão da União Soviética. 
Estava rompido o pacto de não agressão entre os dois países, assinado em 1939 por Hitler e Stalin.

As tropas nazistas invadiram a União Soviética organizadas em três frentes: um exército marchou 
em direção ao norte, para cercar Leningrado; outro, em direção ao centro, com o objetivo de conquistar 
Moscou; e um terceiro rumou em direção ao sul, com objetivo de apoderar-se dos campos de trigo 
da Ucrânia.

Atacado de surpresa, o exército soviético não conseguiu impedir o avanço das tropas nazistas, 
que, em menos de um mês, já haviam percorrido 750 quilômetros em direção ao interior do país e se 
aproximavam cada vez mais da capital, Moscou.

[…]

De julho a setembro de 1941, os nazistas avançaram ainda mais. Ao atingirem Moscou, as tropas 
alemãs haviam tomado considerável parcela do território soviético.

Ao sul, toda a Ucrânia e sua capital, Kiev, haviam sido ocupadas. Ao norte, Leningrado estava 
cercada.

Mas o que Hitler mais queria era a tomada de Moscou. Por isso, ordenou que as forças militares 
fossem concentradas para um assalto definitivo. Um milhão de homens, 1  700 tanques e cerca de 1  000 
aviões compunham os efetivos alemães.

No entanto, a resistência do exército soviético, com tanques e aviões, mostrava-se muito eficiente 
na defesa. O exército soviético também soube tirar partido do rigoroso inverno russo. Sem uniformes 
apropriados, dezenas de milhares de alemães morreram de frio e os equipamentos militares perdiam 
eficiência. Percebendo a fragilidade do inimigo diante do frio, as tropas soviéticas recuavam para 
regiões mais frias.

Como Moscou resistia, Hitler decidiu tentar a conquista do sul da União Soviética, onde se situava 
a cidade de Stalingrado (hoje Volgogrado), centro de importante indústria e com vias de acesso fácil 
aos polos produtores de petróleo.

[…]

A batalha de Stalingrado, uma das maiores da história, foi o início da derrota alemã. 

Portal Brasil. Disponível em:  http://linkte.me/z91w4. Acesso em: 14 ago. 2024.

ATIVIDADES
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TEXTO EM AÇÃO

Escrita de diário íntimo

Proposta
Nesta seção, você vai escrever um relato no formato de uma página de diário íntimo. No 

entanto, como o texto será lido por outras pessoas, escreva-o como se já tivesse em mente 
a possibilidade de publicação do diário. Escolha um tema relacionado à escola que possa ser 
interessante para a posteridade, pois as produções serão guardadas em uma caixa que será 
aberta apenas pela próxima turma do 8o ano.

GÊNERO PÚBLICO OBJETIVO CIRCULAÇÃO

Diário 
 íntimo

A próxima turma 
do 8o ano

Registrar acontecimentos relacionados à escola 
que sejam interessantes para a posteridade.

Caixa de memórias da 
turma

Planejamento e elaboração
 1) Primeiro, pergunte a familiares e amigos se eles possuem diários. Em caso afirmativo, 

peça autorização para analisar esses diários e observe quando foram escritos, a que 
períodos correspondem, como está o estado de conservação deles, como o conteúdo 
foi organizado e que importância eles tiveram na vida de quem os escreveu. Compartilhe 
essa análise com os colegas.

 2) Registre, ao longo de uma semana, os acontecimentos importantes. Como você escreverá 
algo que será lido no futuro, inicie o cabeçalho com o local e a data.

 3) Utilize a 1a pessoa do singular para relatar os fatos sobre você.

 4) Escreva como se estivesse se dirigindo a uma pessoa íntima. Imagine, por exemplo, que 
o diário seja seu melhor amigo. No entanto, tenha em mente que o público leitor será a 
próxima turma do 8o ano.

 5) Procure ser fiel ao falar sobre seus sentimentos e pensamentos acerca dos fatos 
vivenciados ao longo da semana, expondo aquilo que você considerar oportuno.

 6) Não se preocupe em relatar somente o que acredita ser adequado, simples ou positivo. 
É próprio do ser humano ter sentimentos contraditórios e complexos.

 7) Empregue palavras e expressões que marquem o tempo, como hoje, ontem, àquela hora, 
quando cheguei, quando percebi, entre outros.

 8) Utilize também adjetivos para expressar sentimentos, emoções e opiniões.

 9) Por ser um texto subjetivo, cujo principal leitor é quem o escreve, você pode utilizar 
registro informal e expressões cotidianas.

 10) O diário apresenta marcas de seu autor. Por isso, insira em seu diário algum elemento 
ilustrativo, como:

 • um recorte de algo que você leu e achou interessante;

 • uma ilustração relacionada ao assunto relatado;

 • um ingresso de um passeio feito ou a embalagem de algo que você consumiu durante 
a semana.
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

Para responder às questões desta seção, leia, a seguir, o trecho de um conto de ficção científica 
inspirado na série Doctor Who.

O segundo doutor: a cidade sem nome

[…]

— Parece que estamos viajando há dias — resmungou Jamie.

— Oito horas na contagem de tempo humana — respondeu o Doutor, sem desviar o olhar 
de um pequeno globo que parecia uma lâmpada aumentada, enquanto cuidadosamente en-
rolava dois fios, um dourado e outro prateado, em sua base.

— Achei que a Tardis pudesse se locomover instantaneamente para qualquer lugar do 
tempo ou espaço.

— Ela pode, e normalmente consegue.

— Então por que está demorando tanto?

— Em todo o nosso tempo juntos, nunca viajamos para tão longe. — O globo brilhou, 
apagou e acendeu. — Ah, funcionou! Você sabia que eu sou um gênio?

— É o que você vive me dizendo. — O globo emitia uma pálida luz azul. O Doutor o en-
carava intensamente, girando-o devagar entre os dedos. — Consegui conectar isso aqui aos 
sensores tempoespaciais do exterior. Agora, vejamos…

O globo se tornou negro por um momento e então ficou repleto de pontos prateados. 
Uma faixa de névoa branca apareceu ao longo do centro.

O Doutor arquejou, aterrorizado:

— Ah, pela madrugada! Porcaria!

— O que foi? O que você está vendo? — perguntou Jamie, ten-
tando enxergar a imagem.

— Isto! Isto aqui! — O Doutor apontou para o globo.

Jamie observou, dando de ombros.

— Os pontos são estrelas — explicou o Doutor, exasperado.

— E a linha branca cortando o meio… — complementou Ja-
mie, mas prontamente ele percebeu a resposta da sua pergunta. 
— É a Via Láctea.

— Sim.

— Ela parece bem distante.

— Parece porque está.

Enquanto falavam, a nuvem alongada da distante Via Láctea se esmaecia até desaparecer 
na escuridão do espaço. Então, uma a uma, as estrelas foram se apagando até que nada res-
tou além da completa escuridão.

[…]

Michael Scott. Em: Michael Scott. Em: Doctor Who: 12 doutores,12 histórias. 
Tradução: Bruno Correia. Rio de Janeiro: Rocco, 2014. E-book.

FIQUE LIGADO! 

O gênero ficção científica costuma se basear na tecnologia existente na época em que são  
produzidas; além disso, também podem projetar para o futuro possíveis avanços e desenvolvimentos 
científicos e tecnológicos ainda em fase de pesquisa na época da criação da narrativa.
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Leia a seguir um trecho da petição on-line em Apoio ao Povo Tapeba para responder as questões de 1 a 3.

Nós, coletivos, organizações, entidades, cidadãos e cidadãs comprometidos com a luta dos direitos 
humanos e dos povos indígenas, vimos aqui manifestar o nosso apoio ao Povo Tapeba diante dos 
recorrentes ataques aos seus direitos territoriais efetivados a partir de decisões judiciais tendenciosas 
e injustas, que desconsideram os direitos constitucionais da coletividade indígena e que descumpre 
preceitos do direito pátrio e internacional. O Povo Tapeba habita o município de Caucaia, na Região 
Metropolitana de Fortaleza. […]

Após 4 processos de demarcação, mais uma vez a Terra Indígena Tapeba e a segurança jurídica do 
território encontram-se em risco por ação desproporcional de uma corte judicial. […]

Petição on-line em Apoio ao Povo Tapeba.  
Disponível em: http://linkte.me/sza8a. Acesso em: 16  ago. 2024. 

 1.  ANALISAR Essa petição foi escrita em apoio ao povo indígena Tapeba. 

a) Como os autores da petição se identificam no texto?

b) Quem são os Tapeba? 

 2.  COMPREENDER Releia o trecho.

[…] a Terra Indígena Tapeba e a segurança jurídica do território encontram-se em risco […]

 • Com relação ao verbo destacado no trecho, é correto dizer que:

  encontram-se é verbo de ligação.

  encontram-se em risco é predicado verbal.

 3.  ANALISAR Releia a petição, identifique e transcreva o que se pede a seguir.

a) Um trecho com predicado verbal. 

b) Os verbos significativos dos trechos mencionados na alternativa a.

AÇÃO

134
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ESTUDO DIRIGIDO

Leia o trecho do conto A última pergunta, de Isaac Asimov, para responder às questões de 1 a 3.

A última pergunta

A última pergunta foi feita pela primeira vez, meio que de brinca-
deira, no dia 21 de maio de 2061, quando a humanidade dava seus 
primeiros passos em direção à luz. A questão nasceu como resul-
tado de uma aposta de cinco dólares movida a álcool, e aconte-
ceu da seguinte forma.

Alexander Adell e Bertram Lupov eram dois dos fiéis assisten-
tes de Multivac. Eles conheciam melhor do que qualquer outro ser 
humano o que se passava por trás das milhas e milhas da carcaça 
luminosa, fria e ruidosa daquele gigantesco computador. Ainda as-
sim, os dois homens tinham apenas uma vaga noção do plano geral 
de circuitos que há muito haviam crescido além do ponto em que 
um humano solitário poderia sequer tentar entender.

[…]

Por décadas, Multivac ajudou a projetar as naves e enredar as tra-
jetórias que permitiram ao homem chegar à Lua, Marte e Vênus, mas 
para além destes planetas, os parcos recursos da Terra não foram ca-
pazes de sustentar a exploração. […]

No entanto, lentamente Multivac acumulou conhecimento 
suficiente para responder questões mais profundas com maior 
fundamentação, e em 14 de maio de 2061, o que não passava de 
teoria tornou-se real.

A energia do sol foi capturada, convertida e utilizada direta-
mente em escala planetária. Toda a Terra paralisou suas usinas 
de carvão e fissões de urânio, girando a alavanca que conectou 
o planeta inteiro a uma pequena estação, de uma milha de 
diâmetro, orbitando a Terra à metade da distância da Lua.  
O mundo passou a correr através de feixes invisíveis de ener-
gia solar. […]

Isaac Asimov. Nove amanhãs: Contos de um futuro próximo.  
São Paulo: Europa América, 1971.

 1.  ANALISAR A trama do conto gira em torno de uma última pergunta que os seres humanos fazem  
a um supercomputador, o Multivac. Quando ela é feita?

 2.  COMPREENDER Qual é a função sintática da expressão que designa o período em que a pergunta  
foi feita?

 3.  ANALISAR Os personagens Alexander Adell e Bertram Lupov são protagonistas do conto e coman-
dam o supercomputador Multivac. 

a) Em que trecho o narrador anuncia, no segundo parágrafo, que algo saiu do controle? Justifique  
sua seleção.

b) Que adjunto adverbial sinaliza esse fenômeno?
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em  
sociedade, acompanhada de 
solicitação de posicionamento 
pessoal que leva à reflexão sobre 
a participação contributiva do 
estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

Ela estendeu os dedos e tocou meu corpo exposto. A temperatura 
do óleo subiu e aquela pressão voltou a se fazer presente, mas não 
tive medo de implodir. Pelo contrário, achei que entraria no mais 
belo processo de combustão com aquele contato inseguro. Os sen-
sores de visão operantes capturaram cada movimento dela. […]

— O professor vai gostar de saber que você acordou, Antero. […]

***
— Preciso da chave. — O professor estava consertando um motor 

de carroça a vapor, e eu atuava como seu assistente. Essa era a dinâ-
mica vigente entre nós. […]

Virei-me para as ferramentas e peguei uma terceira chave.

— A vermelha! Ora, seu imprestável, eita, não… — O homem en-
fiou um pedaço de estopa para segurar o óleo que vertia fartamente 
do motor velho.

Os cartões de informação giraram para que pudesse compreender. 
Cores. O vermelho era quente, a cor do sangue, mas eu nunca o vira. Mi-
nha consciência presa na armadura de metal só enxergava luz branca 
e sombras. Fiquei parado diante de ferramentas, todas iguais. O motor 
roncou alto e cuspiu óleo, a seta do manômetro tremia e ricocheteava 
dentro do vidro do visor até este explodir em estilhaços. Perigo.

Não fui programado para executar ações de emergência. Qual-
quer outro autômato apenas ficaria ali, observando e processando 
dados sobre a explosão. Mas eu prezava pela minha existência e 
consciência. Ademais, o professor nunca chegara a me dizer para 
que estava me preparando.

Vidas humanas são frágeis e curtas, pelo que pude apurar, e o 
professor parecia estar chegando ao final da sua.

Pelos meus cálculos, ele não conseguia conter o vapor dentro 
do motor por muito tempo. Os pistões estavam explodindo, assim 
como as bielas. Agarrei os ombros do homem e o arremessei para 
longe. Suas costas bateram contra a estante, e o choque fez as pra-
teleiras desabarem em um efeito dominó. Ciente do que precisava 
fazer, continuei a girar a ferramenta até conseguir desativar o maior 
número de componentes. Ainda assim, não foi suficiente para con-
ter o acidente.

A nuvem de vapor se espalhou, e o barulho alto fez tremer as es-
truturas da oficina. Minha mão mecânica voou pelos ares. Antes a 
minha que a dele. No entanto, estraguei metade do braço — sobrou 
apenas um cotoco, que pendeu débil enquanto estilhaços voavam 
em várias direções. O som do metal caindo sobre meu corpo pa-
recia com a chuva que caía do lado de fora da casa e que eu não 
podia ver.

Fabiana Ferraz. Engrenagens. São Paulo: Plutão, 2020. p. 10-20.

Alcunha • termo utilizado 
para substituir um nome 
próprio; apelido.
Biela • haste que, articulada a 
duas peças móveis, transmite 
o movimento de uma à 
outra.
Débil • frágil.
Esmaecer • apagar, perder 
a luminosidade.
Esmero • capricho.
Espasmo • contração 
involuntária.
Incandescente • em estado 
de brasa.
Manômetro • instrumento 
que mede a pressão de 
gases ou vapores.
Pirógrafo • instrumento 
elétrico com ponta  
metálica utilizado para 
marcar superfícies.
Responsivo • que reage a 
algo, que apresenta uma 
resposta.
Ricochetear • disparar, 
saltar.
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MAIS!
Engrenagens é uma novela 
de ficção científica do 
subgênero steampunk, 
também conhecido 
como tecnovapor, que se 
caracteriza por apresentar 
tecnologias anacrônicas ou 
retrofuturistas, isso porque 
a história é ambientada 
no passado. O termo em 
inglês remete a vapor, 
fazendo referência à época 
marcada pela expansão 
industrial com as máquinas 
a vapor. 
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 6.  COMPREENDER O trecho a seguir faz parte do conto “Os crimes da rua Morgue”, de 
Edgar Allan Poe. Leia e  selecione a alternativa com predicativos do sujeito que me-
lhor completam os trechos representados por asteriscos.

[…] Muitas pessoas têm sido interrogadas com relação a este caso extraordinário 
e terrível, mas nada transpirou até agora pra lançar alguma luz sobre ele. Publicamos 
abaixo o material fornecido pelas testemunhas.

[…] Antes o lugar era ocupado por um joalheiro, que sublocava os cômodos su-
periores a várias pessoas. A casa era *. Ela ficara ** com as ações do seu inquilino e 
daí mudou-se para  lá, recusando-se a alugar qualquer parte. A velha senhora era ***.  
A testemunha viu a filha umas cinco ou seis vezes durante esses seis anos. As duas vi-
viam uma vida bastante retirada — tinham reputação de estar bem financeiramente. 
[…]

Edgar Allan Poe. Os crimes da rua Morgue.  
Em: Histórias de crime e mistério. 2. ed. São Paulo: Ática, 2002. p. 20-21.

a) caduca, insatisfeita, propriedade de Madame L’Espanaye.

b) propriedade de Madame L’Espanaye, insatisfeita, caduca.

c) caduca, propriedade de Madame L’Espanaye, insatisfeita.

d) propriedade de Madame L’Espanaye, caduca, insatisfeita.

 7.  ANALISAR Releia a primeira e a última frases do conto.

Há longo tempo a “Morte Rubra” devastava o país. [...]

A Escuridão, a Decomposição e a Morte Rubra assumiram domínio incontestável 
sobre toda a abadia.

 • Comparando esses trechos, o que se pode afirmar?

 I. O conto tem estrutura circular, pois, no fim, retoma o cenário inicial.

 II. O desfecho mantém o equilíbrio de forças entre as principais personagens con-
frontadas.

 III. O desfecho coincide com o clímax da narrativa.

 IV. O conto não tem desfecho.

 8.  AVALIAR No conto lido anteriormente, a Morte Rubra aproveita a movimentação 
do baile de máscaras para entrar na abadia sem ser reconhecida. No mundo real, 
também há inúmeras pessoas que fazem uso de máscaras no dia a dia, no sentido 
figurado.

a) Você já ouviu dizer que alguém é “mascarado”? Explique com suas palavras o que isso 
quer dizer.

b) Em situações do dia a dia, como você age quando percebe que está convivendo com al-
guém “mascarado”?

MULTIMÍDIA 
A obra de Edgar Allan Poe foi adaptada para muitas linguagens artísticas, como histórias em 
quadrinhos, filmes e animações. Para conhecer uma dessas adaptações, assista à animação  
O retrato oval, com narração e interpretação de Carlos Eduardo Valente, disponível em: http://
linkte.me/d6854. Acesso em: 27 mar. 2024.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OHISTÓRIAS PARA 
DESVENDAR
OS CONTOS de enigma são narrativas que procuram 
envolver o leitor desde o início, criando muita expectativa 
em relação aos mistérios a ser desvendados. Neles, o de-
sejo de descoberta é alimentado pelas pistas oferecidas a 
cada cena, a fim de promover um envolvimento crescente 
do leitor, transformando-o numa espécie de “detetive li-
terário” que ajuda a conduzir a investigação e a resolução 
dos casos. Os contos de terror (ou horror), por sua vez, 
são marcados por uma atmosfera de suspense e mistério 
que prendem o leitor à trama. Os dois gêneros, com fre-
quência, têm suas histórias adaptadas para o cinema.

Revisar os verbos 
(transitivos, 

intransitivos e 
de ligação) e os 

complementos verbais

Participar de 
uma maratona 
de contação de 

histórias de terror 
na escola

Ler e interpretar 
conto de enigma, 

identificando 
seus elementos 

constitutivos

Discutir sobre 
ética na internet 

e os cuidados com 
rastros digitais

Revisar os tipos de 
sujeito (simples, 

composto, oculto e 
indeterminado)

Escrever um 
conto de enigma 
e publicá-lo em 

um livro

Ler e interpretar 
um conto de terror, 

identificando 
seus elementos 

constitutivos

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre contos de enigma e 
de terror?

 O QUE VOCÊ ACHA que torna esses 
contos tão intrigantes e populares?

2
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 4 Se eu fosse Sherlock Holmes

 10  Dimensão Tecno • Ética na internet: cuidados  
com os rastros digitais

 12  Língua viva • Revisão: sujeito e índice de 
indeterminação do sujeito

 16  Língua integrada • Efeitos de sentido da 
indeterminação do sujeito

 18 Texto em ação • Escrita de conto de enigma

 20 Ativação

CONTOS DE ENIGMA
4

 22 A máscara da Morte Rubra 

 30 Língua viva • Revisão: o verbo e seus complementos

 33  Língua integrada • A transitividade verbal e a 
precisão das informações

 34 Língua viva • Vírgula entre os termos da oração 

 36 Texto em ação • Contação de histórias de terror

 38 Ativação 

 41 Estudo dirigido 

 44  Cidadão do mundo • Ética e cuidado com o outro

 47 Em síntese

CONTOS DE TERROR
22

A personagem Sherlock Holmes, criada em 1887 pelo 
escritor Sir Arthur Conan Doyle, protagoniza, ao lado 
de seu amigo dr. Watson, vários romances e contos de 
enigma. A fama do detetive transformou seu endereço 
fictício, Baker Street 221b, em Londres, no Museu de 
Sherlock Holmes. Nele, os visitantes são transportados 
para as histórias através dos objetos, móveis e vestuários 
iguais aos do detetive.
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SE EU FOSSE SHERLOCK HOLMES

O narrador do conto que você vai ler a seguir admira as histórias de Sherlock Holmes, personagem 
da literatura que resolve casos policiais. Leia o título e responda: considerando o que você sabe sobre 
Sherlock Holmes, que tipo de comportamento pode ser parecido com o dessa personagem?

Os romances de Conan Doyle me deram o desejo de empreender alguma façanha 
no gênero das de Sherlock Holmes. Pareceu-me que deles se concluía que tudo estava 
em prestar atenção aos fatos mínimos. Destes, por uma série de raciocínios lógicos, era 
sempre possível subir até o autor do crime.

Quando acabara a leitura do último dos livros de Conan Doyle, meu amigo Alves Ca-
lado teve a oportuna nomeação de delegado auxiliar. Íntimos, como éramos, vivendo 
juntos, como vivíamos na mesma pensão, tendo até escritório comum de advocacia, eu 
lhe tinha várias vezes exposto minhas ideias de “detetive”. Assim, no próprio dia de sua 
nomeação ele me disse:

— Eras tu que devias ser nomeado! 

Mas acrescentou, desdenhoso das minhas habilidades:

— Não apanhavas nem o ladrão que roubasse o obelisco da avenida!

Fi-lo, porém, prometer que, quando houvesse algum crime, eu o acompanharia a to-
das as diligências. Por outro lado, levei-o a chamar a atenção do seu pessoal para que, 
tendo notícia de qualquer roubo ou assassinato, não invadisse nem deixasse ninguém 
invadir o lugar do crime.

— Alta polícia científica — disse ele, gracejando.

Passei dias esperando por algum acontecimento trágico, em que pudesse revelar mi-
nha sagacidade. Creio que fiz mais do que esperar: cheguei a desejar.

Uma noite, fui convidado por Madame Guimarães para uma pequena reunião familiar.

Em geral, o que ela chamava “pequenas reuniões” eram reuniões de vinte a trinta pes-
soas, da melhor sociedade. Dançava-se, ouvia-se boa música e quase sempre ela exibia 
algum “número” curioso: artistas de teatro, de music-hall ou de circo, que contratava 
para esse fim. O melhor, porém, era talvez a palestra que então se fazia, porque era mu-
lher muito inteligente e só convidava gente de espírito. Fazia disso questão.

A noite em que eu lá estive entrou bem nessa regra.

Em certo momento, quando ela estava cercada por 
uma boa roda, apareceu Sinhazinha Ramos. Sinhazinha 
era sobrinha de Madame Guimarães; casara-se pouco an-
tes com um médico de grande clínica. Vindo só, todos lhe 
perguntaram:

— Como vai seu marido?

— Tem trabalhado por toda a noite, com uma cliente. 
[...]

A casa era de dois andares e Madame Guimarães, nos dias de festas, tomava a si 
arrumar capas e chapéus femininos no seu quarto:

— Serviço de vestiário é exclusivamente comigo. Não quero confusões. [...]  

Nisto, uma das senhoras presentes veio despedir-se de Madame Guimarães. Pre-
cisava de seu chapéu. A dona da casa, que, para evitar trocas e desarrumações, era a 
única a penetrar no quarto que transformara em vestiário, levantou-se e subiu para 
ir buscar o chapéu da visita, que desejava partir.
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Diligência • investigação.
Music-hall •  
apresentação musical 
que inclui elementos 
teatrais.

CONTOS DE ENIGMA
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Não se demorou muito tempo. Voltou com a fisionomia trans-
tornada:

— Roubaram-me. Roubaram o meu anel de brilhantes...

Todos se reuniram em torno dela. Como era? Como não era? Não 
havia, aliás, nenhuma senhora que não o conhecesse: um anel com três grandes brilhan-
tes de um certo mau gosto espetaculoso, mas que valia de sessenta a oitenta contos.

Sherlock Holmes gritou dentro de mim: “Mostra o teu talento, rapaz!”.

Sugeri logo que ninguém entrasse no quarto. Ninguém! Era preciso que a Polícia  
pudesse tomar as marcas digitais que por acaso houvesse na mesa de cabeceira de  
Madame Guimarães.

Porque era lá que tinha estado a joia.

Saltei ao telefone, toquei para o Alves Calado, que se achava de serviço nessa 
noite, e preveni-o do que havia, recomendando-lhe que trouxesse alguém, perito em 
datiloscopia.

Ele respondeu de lá com a sua troça habitual:

— Vais afinal entrar em cena com a tua alta polícia científica?

Objetou-me, porém, que a essa hora não podia achar nenhum perito. Aprovou, en-
tretanto, que eu não consentisse ninguém entrar no quarto. Subi então com todo 
o grupo para fecharmos a porta a chave. Antes de se fechar, era, porém, necessário 
que Madame Guimarães tirasse as capas que estavam no seu leito. Todos ficaram 
no corredor, mirando, comentando. Eu fui o único que entrei, mas com um cuida-
do extremo, um cuidado um tanto cômico de não tocar em coisa alguma. [...]

Retiradas as capas, o zum-zum das conversas continuava. Ninguém tinha 
entrado no quarto fatídico. Todos o diziam e repetiam.

Foi no meio dessas conversas que Sherlock Holmes cresceu dentro de mim.

Anunciei:

— Já sei quem furtou o anel.

De todos os lados surgiam exclamações. Algumas pessoas se limitavam a 
interjeições: “Ah!”, “Oh!”. Outras perguntavam quem tinha sido.

Sherlock Holmes disse o que ia fazer, indicando um gabinete próximo:

— Eu vou para aquele gabinete. Cada uma das senhoras aqui presentes 
fecha-se ali em minha companhia por cinco minutos.

— Por cinco minutos? — indagou o dr. Caldas.

— Porque eu quero estar o mesmo tempo com cada uma, para não se 
poder concluir da maior demora com qualquer delas que essa foi a cul-
pada. Serão para cada uma cinco minutos cronométricos. [...]

Houve uma hesitação. Algumas diziam estar acima de qualquer 
suspeita, outras que não se submetiam a nenhum inquérito policial. 
Venceu, porém, o partido das que diziam “quem não deve não teme”.  
Eu esperava, paciente. Por fim, quando vi que todas estavam resolvidas, 
lembrei que seria melhor quem fosse saindo despedir-se e partir.

E a cerimônia começou. Cada uma das senhoras esteve trancada co-
migo justamente os cinco minutos que eu marcara.

Quando a última partiu, saiu do gabinete, achei à porta, ansiosa, 
Madame Guimarães:

— Venha comigo — disse-lhe eu.

Aproximei-me do telefone, chamei o Alves Calado e disse-lhe 
que não precisava mais tomar providência alguma, porque o 
anel fora achado.  

Datiloscopia • estudo das 
impressões digitais.
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Voltando-me para Madame Guimarães entreguei-o então. Ela estava tão nervosa 
que me abraçou e até beijou freneticamente. Quando, porém, quis saber quem fora a 
ladra, não me arrancou nem uma palavra.

No quarto, ao ver Sinhazinha Ramos entrar, tínhamos tido, mais ou menos, a se-
guinte conversa:

— Eu não vou deitar verdes para colher maduros, não vou armar cilada alguma. 
Sei que foi a senhora que tirou a joia de sua tia.

Ela ficou lívida. Podia ser medo. Podia ser cólera. Mas respondeu firmemente:

— Insolente! É assim que o senhor está fazendo com todas, para descobrir a culpada?

— Está enganada. Com as outras converso apenas, conto-lhes anedotas. Com a 
senhora, não; exijo que me entregue o anel.

Mostrei-lhe o relógio para que visse que o tempo estava passando.

— Note — disse eu — que tenho uma prova, posso fazer ver a todos.

Ela se traiu, pedindo:

— Dê sua palavra de honra que tem essa prova!

Dei. Mas o meu sorriso lhe mostrou que ela, sem dar por isso, confessara indire-
tamente o fato.

— E já agora — acrescentei — dou-lhe também a minha palavra de honra que 
nunca ninguém saberá por mim o que fez.

Ela tremia toda.

— Veja que falta um minuto. Não chore. Lembre-se de que precisa sair daqui com 
uma fisionomia jovial. Diga que estivemos falando de modas.

Ela tirou a joia do seio, deu-ma e perguntou:

— Qual é a prova?

— Esta — disse-lhe eu apontando para uma esplêndida rosa-chá que ela trazia. —  
É a única pessoa, esta noite, que tem aqui uma rosa amarela. Quando foi ao quarto 
de sua tia, teve a infelicidade de deixar cair duas pétalas dela. Estão junto da mesa de 

cabeceira.

Abri a porta. Sinhazinha compôs magicamente, imediatamente, o mais encanta-
dor, o mais natural dos sorrisos e saiu dizendo:

— Se este Sherlock fez com todas o mesmo que comigo, vai ser um fiasco absoluto.

Não foi fiasco, mas foi pior.

Quando Sinhazinha chegara, subira, logo. Graças à intimidade que tinha na casa, 
onde vivera até a data do casamento, podia fazer isso naturalmente. Ia só para deixar 
a sua capa dentro de um armário. Mas, à procura de um alfinete, abriu a mesinha de 
cabeceira, viu o anel, sentiu a tentação de roubá-lo e assim fez. Lembrou-se de que 
tinha de ir para a Europa daí a um mês. Lá venderia a joia.

Desceu então novamente com a capa e mandou pô-la no automóvel. E como nin-
guém a tinha visto subir, pôde afirmar que não fora ao andar superior. Eu estraguei tudo.

Mas a mulherzinha se vingou: a todos insinuou que provavelmente o ladrão tinha 
sido eu mesmo, e, vendo o caso descoberto antes da minha retirada, armara aquela 
encenação para atribuir a outrem o meu crime.

O que sei é que Madame Guimarães, que sempre me convidava para as suas re-
cepções, não me convidou para a de ontem... Terá talvez sido a primeira a acreditar 
na sobrinha.

Medeiros e Albuquerque. Se eu fosse Sherlock Holmes. Em: Conan Doyle e outros. Histórias de detetive.  
São Paulo: Ática, 2006. p. 37-43. (Coleção Para Gostar de Ler).
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 1. A leitura do conto confirmou sua hipótese baseada no título? Explique.

 2. Responda, a seguir, às questões sobre o narrador do conto.

a) Caracterize esse narrador: ele é personagem ou observador? Justifique.

b) Releia: “Os romances de Conan Doyle me deram o desejo de empreender alguma façanha no gênero 
das de Sherlock Holmes”. Que palavra indica o foco narrativo? Explique.

c) Qual é a principal característica da personalidade do narrador?

d) Essa característica é decisiva para o desenvolvimento do conto? Explique.

 3. Releia esta fala de Alves Calado, personagem amiga do narrador.

— Não apanhavas nem o ladrão que roubasse o obelisco da avenida!

a) Busque informações sobre o significado de obelisco e explique esse trecho.

b) É possível afirmar que Alves Calado levava o narrador a sério? Selecione outro trecho do conto que 
confirme sua resposta.

ATIVIDADES
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 4. Em contos de enigma, há tipos, ou seja, personagens, que representam comportamentos padroniza-
dos: o detetive, o criminoso, a vítima e os suspeitos. No conto lido, que personagens se enquadram em 
cada um desses tipos?

 5. Sobre o espaço e o tempo no conto lido, responda às questões.

a) Em que espaço(s) se desenvolve(m) as ações narradas no conto?

b) Em que período do dia se passaram essas ações?

 6. Sobre a solução do roubo do anel, responda às questões.

a) Que medidas foram tomadas para descobrir quem havia furtado o anel?

b) Qual foi a pista determinante para que o enigma fosse desvendado?

c) Para chegar à solução, o narrador seguiu o mesmo método dedutivo de Sherlock Holmes? Complete 
o quadro mostrando o caminho do raciocínio do detetive.

Na cena do crime havia duas 
pétalas amarelas.

Pergunta 1: 

De onde teriam vindo  
as pétalas?

Dedução 1: 

Pergunta 2: Dedução 2: Conclusão: 

 7. O método investigativo de Sherlock Holmes baseia-se em observação, raciocínio lógico e uso de recur-
sos científicos, como a análise de impressões digitais.

a) Em qual parágrafo o narrador-personagem do conto lido cita o método investigativo da personagem 
de Conan Doyle?

8
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